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Idade ao primeiro parto, intervalo de partos e peso ao 
nascimento de um rebanho nelore 

Age at first calving, calving intervals and birth weight in Nelore 
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Resumo 
Os dados utilizados no presente estudo, referem-se a 

129 registros de idade ao primeiro parto (IPP), 789 registros 
de intervalos de partos (IEP) e a 793 registros de pesos ao 
nascimento (PN). As médias gerais para IPP, IEP e PN foram 
respectivamente 1234 dias, 466 dias e 29,4kg. Dos efeitos 
fixos estudados, tiveram influência significativa sobre a IPP, 
o quinquênio do parto, sobre o IEP, o ano de nascimento e a 
ordem do parto sobre o PN, o ano de nascimento e sexo do 
produto. As estimativas de herdabilidade para IPP, IEP e PN 
foram, respectivamente: 0,35, 0,08 e 0,05. 
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Introdução 
O crescimento sistemático da população brasileira, acar

reta uma demanda crescente de proteína animal. Com isso, 
há necessidade de melhorarmos substancialmente a pro
dutividade do rebanho nacionaL principalmente, com rela
ção ao desempenho reprodutivo, que é de fundamental 
importância na taxa de desfrute e na determinação de maior 
ou menor disponibilidade de animais para seleção. 

Em gado de cÔ'rte, é sabido que os índices registrados 
para as diferentes características que compõem a eficiên
cia reprodutiva, são extremamente baixos e variáveis 
(Andrade, 1991). Em recente revisão, Benevides Filho (1994) 
encontrou, para a raça Nelore, uma variação de 35,84 a 56,62 
meses para a IPP, de 389,30 a 586 dias para o IEP e de 
26,49 a 31 ,50kg para o PN. Sabe-se que a variabilidade no 
desempenho-de um rebanho, deve ser encarada como uma 

. manifestação fenotípica resultante da interação de fatores 
genéticos e de meio ambiente. Em geral, as fontes não ge
néticas de variação consideradas na avaliação do desem
penho de um rebanho, são: o mês (época) e ano de parição, 
a ordem do parto, a idade da vaca ao parto e o sexo do 
produto. 

Com o presente trabalho, objetivou-se estudar o desem
penho de um rebanho Nelore, considerando as característi
cas de idade ao primeiro parto (IPP), intervalo de partos (IEP) 
e peso ao nascimento (PN). 

Material e Métodos 

Os dados analisados, foram obtidos de fichas 
zootécnicas de rebanho controlado, criado no Estado do 
Rio de Janeiro, onde foram colhidas informações sobre a 
vida reprodutiva de 212 matrizes da raça Nelore, no período 
de 1964 a 1984. Nesse rebanho, os animais eram criados a 
pasto, havendo suplementação alimentar apenas para os 
bezerros desmamados. A admissão das fêmeas para a re
produção, era condicionada a um peso mínimo de 350kg. 
O principal critério de seleção nesse rebanho, era o peso 
do bezerro a desmama. · 

Do modelo, proposto por Harvey (1979), descrito a se
guir, obteve-se as médias ajustadas, as medidas de disper
são e análise para estimar a herdabilidade. 

Yijk = m + Ai + Fj + Eijk 

Onde: Yijk = característica estudada 

m = média geral 
Ai = efeito do iésimo touro (fixo ou aleatório) ou da iésima 

vaca 
Fj = conjunto dos efeitos fixos: 
para idade ao primeiro parto (estação e quinquênio do 

parto) 
para intervalo de partos (mês, ano e ordem do parto) 
para peso ao nascimento (sexo do produto, mês, ano e 

ordem do parto) 
Eijk = erro aleatório peculiar a cada observação 

As decisões estatísticas foram tomadas ao nível de 1% 
e/ou 5%. 
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Os componentes de variância necessários para o cál
culo do coeficiente de herdabilidade das características es
tudadas, foram obtidos pelo método dos quadrados míni
mos, empregando-se o modelo matemático proposto. Os 
coeficientes foram estimados a partir das correlações entre 
meio-irmãos paternos. 

Resultados e Discussão 
Idade ao Primeiro Parto 

A média geral observada para a idade ao primeiro parto 
nesse rebanho, foi de 1234 dias, com desvio padrão de 
179,24 dias (5,9 meses). 

Benevides Filho, (1994), revisando a literatura, encontrou 
para a raça Nelore uma IPP média de 43,78 meses, com 
extremos mínimo e máximo de 35,84 a 56,62 meses. Logo, 
a média de 40,60 meses obtida neste trabalho, apesar de 
ainda ser elevada, é melhor do que a média da literatura 
consultada. 

A idade ao primeiro parto, é um reflexo direto da taxa de 
crescimento. Logo, sofre efeito das variações sazonais na 
produção e qualidade de alimentos. Em nosso estudo, das 
fontes não genéticas de variação, apenas o quinquênio do 
parto exerceu influência significativa sobre as variações da 
IPP (P<0,01). Tais efeitos são, na verdade, reflexo das influ
ências do ano sobre os pesos e ganhos em peso. Nesse 
caso, as variações observadas na característica, são devi
das às diferenças de clima, nas instalações, no manejo, na 
administração e na constituição genética do rebanho, em 
cada ano particular. Além disso, na fazenda, o critério ado
tado para a admissão das fêmeas no ciclo reprodutivo, era 
o peso mínimo de 350kg. Esta prática de retardar, premedi
tadamente, a entrada das fêmeas no processo reprodutivo, 
permite que as novilhas atinjam uma condição corporal mais 
adequada na época de reprodução. Contudo, mascara as 
diferenças genéticas entre os animais. 

A não significância do efeito estação do ano em que 
ocorreu o nascimento, sugere que as novilhas não sofram, 
após o desmame, ação deletéria das restrições na disponi
bilidade qualitativa e quantitativa das forrageiras, imposta pela 
sazonalidade. Realmente, nesse rebanho, a prática de ma
nejo era a de fornecer suplementação somente aos bezer
ros desmamados, o que explica os resultados. 

A estimativa de herdabilidade para a idade ao primeiro 
parto, foi de 0,35, valor bem próximo aos 0,46 obtidos para 
a raça Nelore, por Pereira et ai. (1991). Embora haja indica
ções consensuais de que, nos zebus, a IPP elevada seja 
consequência direta de uma deficiência nutricional, Pereira 
(1983) e Vil lares (1984), admitem que os zebuínos sejam 
naturalmente menos precoces que os bovinos europeus, 
alcançando o completo desenvolvimento corporal e a r:na
turidade sexual com idades mais avançadas. De qualquer 
forma, a magnitude da herdabilidade obtida, supõe consi
derável variação devida aos genes aditivos e indica a possi
bilidade concreta de se melhorar a IPP por seleção. 

Intervalo de Partos 
A média geral para esta característica foi de 466 dias, 

com desvio padrão de 137,34 dias (4,5 meses). Este resul-
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ta do, quando comparado ao IEP médio de 463,7 4 dias para 
a raça Nelore (Benevides Filho, 1994), pode ser considera
do satisfatório. Entretanto, a variação encontrada neste es
tudo e naqueles consultados, sugere uma possibilidade de 
reduzi-lo. Porém, como ele é composto pelo período de 
serviço e período de gestação - e como o período de ges
tação é constante, qualquer melhora na característica pas
sa por intervenções no período de serviço. Em geral, essas 
intervenções atuam no sentido de evitar o atraso do cio pós 
parto, aumentando-se os níveis de energia nos períodos pré 
e pós parto e/ou controlando-se a amamentação. 

Das fontes de variação de natureza ambiente conside
radas, apenas o ano e a ordem do parto exerceram efeitos 
estatisticamente significativos sobre as variações observa
das no intervalo de partos (p<0,01). A influência significati
va do ano de parição sobre IEP é, comumente, creditada às 
variações normais do ambiente entre os anos. A idade da 
vaca ao parto, aqui medida pela. ordem de parição, tem sido 
igualmente detectada, pela maioria dos autores, como im
portante fonte de variação sendo, regra geral, que as 
primíparas apresentem interpartos mais longos que as 
multíparas. Notou-se, ainda, uma tendência negativa do IEP 
sobre as ordens do parto que, à despeito das questões 
anatômicas e fisiológicas, pode ser explicada ou pelo tama
nho da amostra (que tende a diminuir a cada ordem de 
parição) e/ou pela menor intensidade de seleção das 
primíparas, quando comparadas com as multíparas, pois é 
comum o descarte de novilhas CO!ll períodos de serviço 
mais longos. · 

A baixa estimativa de herdabilidade obtida para o IEP 
(0,08), está de acordo com os valores encontrados na lite
ratura consultada (Pereira et ai., 1991) e nos indica que esta 
característica é afetada mais por genes de ação não aditiva 
e pelo meio ambiente. Assim, além da preocupação com o 
ambiente geral, é necessário criar estratégias que permitam 
explorar toda a variabilidade genética da característica, pos
sivelmente, com a introdução de linhagens não aparenta
das, que propicie a geração de variabilidade devida a 
dominância e epistasia. 

Peso ao Nascimento 
O peso médio ao nascimento, de 793 bezerros, foi de 

29,4kg. A literatura sobre o peso ao nascer de bezerros 
Nelore (Benevides Filho, 1994) aponta um valor médio de 
28,09kg com extremos variando entre 26,49 e 31 ,50kg es
tando, portanto, esse resultado acima da média da raça. 

Das fontes de variação consideradas, apenas os efeitos 
do sexo do produto (p<0,01) e ano de nascimento (P<0,05) 
influenciaram significativamente as variações do peso ao 
nascimento. 

Os bezerros machos foram consistentemente mais pe
sados. Neste particular, admite-se que o maior peso dos 
machos ao nascimento, seja fruto da ação precoce da 
testosterona determinando uma taxa metabólica mais acen
tuada e, também, do período de gestação que, normalmen
te, é mais longo. 

O efeito do mês do nascimento sobre o peso ao nascer 
se dá, principalmente, no último trimestre da gestação onde 
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o crescimento do feto é mais intenso. A não significância do 
efeito de mês sobre esta característica, sugere que as vari
ações sazonais da qualidade das pastagens não influenci
am a habilidade materna das fêmeas evidenciando, talvez, 
a rusticidade da raça. 

Ao contrário de outros estudos (Rosa et ai , 1986 e Ayala 
et ai , 1991), o efeito de reprodutor não afetou significativa
mente as variações do peso ao nascimento. Este resultado 
foi, até certo ponto, uma surpresa, pois acreditávamos que 
possíveis diferenças genéticas aditivas entre os touros, es
tariam sendo repassadas aos fetos. Isto sugere que a 
variância aditiva seja muito pequena e/ou que exista estreita 
consanguinidade entre os reprodutores. Realmente, à se
melhança dos estudos de Felício (1975), Silva e Pereira, 
(1985) e Rosa et ai , (1987), a estimativa de herdabilidade 
para o peso ao nascimento foi muito baixa (0,05). Segundo 
Pereira (1983), as baixas estimativas deste parâmetro têm 
como causas prováveis: o parentesco entre reprodutores, o 
uso de reprodutores selecionados, erros de amostragem, 
pouca variação genética nas raças zebuínas e grande vari
ações ambientes. Além disso, deve ser ressaltado que o 
peso ao nascer sofre efetiva contribuição do efeito materno. 
Seguindo-se este raciocínio e supondo-se que a idade da 
vaca provoque variações na habilidade materna, era de se 
esperar que a ordem de parição influenciasse significamente 
o peso ao nascimento, o que não ocorreu. 

Abstract 

Age at first calving, calving intervals and birth 
weight in Nelore (zebu) cattle bred 

The data used in this study are record from 129 Age at 
First Calving (AFC), 789 Calving lntervals (CI) and 793 Birth 
Weight (BW). General means for AFC, CI, and BW were 1234 
days, 466 days and 29,4kg, respectively. The following fixed 
effects had significative influence: a) year period of calving 
on Age at First Calving; b) year of birth and calving arder on 
Calving lntervals; c) year of birth and sex of calf on Birth 

Weigth. Estimates for heritability for AFC, Cl and BW were 
0.35, 0.08 and 0.05, respectively 
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